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OFFICINAQ—RUA DA 1' á 

"ACidadedeYtú" 
'• Um dos mo^vos, talvez ô prinripal, 
que levou o ex-senador Fonseca a pro-
nunóiar-se contra o patriótico governo 
do Estsi 
servãç !1""'UI cp" 
marca, .quando- o desejo de s. exa. era 
q u e so uui i civil de sua esco^ 

' i sp /"'/'( manutenção 
:Minuudo, esposando 

a5 m e repetiu na Câmara a 
áecusação, variando apenas quanto ao 
fundamento, no que foi mais-sia 
porém não mais feliz. De fucto, 0 dr. 
Fonseca declara e m seu mauifesto que 
solicitara a substituição do delegado mi­
litar, porque "a cidade achava-se na im-
miueucia constante de novos crimes", ao 
passo que o sr. Ed m u n d o fere directa-
mente o alvo, a qualificação eleitoral que 
a. exa. appellida de comedia. 

A m b o s os motivos.uo emtauto destroem-
sa facilmente, desde que iia -apreciação 
uèlTes a razão apaixonada 

Hifítoi 

viam perdido. E tanto isto é-verdade, 
que o próprio dr. tfbarfeefl não ii< 
contra o' delegado u m a injustiça, u m a ar­
bitrariedade, u m a só viül í que 
o tornasse suspeito ao governo; não eram 

apoio á CamaTa *Muuicipal, e a derrota 

desta era inevitável. -
índe irae. Não tivesse o delegado for­

necido ós attestados que lha foram padi-
xlbs, muitas centenas de cidadãos não pó-

porfcanto o receio de conrlictos e a immi j deriam ser incluídos entre os eleitores, 
nencia de m w s crímes$ causa do pedido mas uão teria decahido das boas gi 
que o dr. Fonseca fizera com tanto empe- do chefe opposicionista hoje. 
nho ao governo ; o interesse;-político, Mas andaria mal o delegado assim 
esse exclusivamente foi que o dictou. E procedendo ? 
por isto dissemos que foi mais sincero o| Jíão. Seu acto foi sanccionado pelo dr. 
sr. Edmundo. Conhecedor do mecbanis? jjuiz de direito da comarca que accoitou 
m o das qualificações eleitoraes, que ató.fà prova dos attestadoi, foi também pelo 
ha b e m pouco dava ás câmaras munici- Tribunal de Justiça que confirmou as 
pães o direito do distribuir diplomas, o 
ar. E d m u u d o beai qualificou da cámediéâ 
que outra cousa não era o funcionamento 
das juntas qualificadoras quando, como 
aconteceu nesta cidade, só se reconhe­
ciam direitos aos que davam arrhas de 

decisões, e finalmente o foi pelo pre­
sidente do Estado, que não julgou dever graça 

tem i substituil-o por haver feito justiça. 
Foi por esse motivo quê se'•desenc: 
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vergonhoso servilismo. 
E m boa hora, porém o Congresso do 

Estado reconheceu que, era -temp 
fazer cessar o ridículo, extinguindo • i 
juntas qualificadoras, que foram substi- so allegou que o 
tuidas pelo poder judiciário •, desde e ps de muitos 
comedia cedeu passo á realidade. [desmonte politíót}, 

•Étato^^Atojj^^^ujÀi^càçãohutervenção das ai. 
tomada como pi 
. iiterveação deh i 

oontra ' o delegado, contra o presidente 
do Estado, noutra o dr. juiz de direito i 
Contra o Tribunal a serie de anon; 
completada pelo manifesto e coroada 
discurso do sr- Edmundo. Nai 
certo, que a lei tiv 

ipreseuta para ^^íicar a sua nova fei-
ceitas [Ior­

que n 
Depois da prooJam; Republica, 

governo algum se viu mais prestigiado e 
ir. Campos Salles ; 

Republica nun-
m ou tão afíeiçoa-
M••• a longo en-' 

numer i I a'eficios 
arar a sa-
.ios Salles. 

Outri pode dizer com relação 
ao Esi i Paulo, onde hojo come­
ça á rei . • imperar o direito, 

' i que lhe 
lemerito 

Uves. 
Io poria. Paulo, pro-

LUar a verdadeira causa que 
o velho par-

klSflflfaõiM:. • rancorosa 
ijnião e do 

pauh 
O 

LU IUQ* 

i ordeira, 
dãd 

• Ude 

mormalidade 
ção, mal^gf ̂  

nimo 

ão de 
o obstante 
meaçadora 

azia e m sobre 
i, iram calmos e 
serenoi 0Cl 

quen 
as ruas se írtovimentaram, 
iorque o receio fugira 1 

' is benefícios são da­
tar, <|ue se collocáía 

e m posição digna de imparcialidade, 
desta forma os galões que 

[íi no s*u abellecendo 

.lu do polichiueiiu nas mãos dus r.v-co 

mediantes, que já contavam com a boa 
vontade de seus amigos políticos para. 
burlar o direito de centenas de cidadãos; 
Õ grupo que a contento: do chefe desem­
penhara galhardamente a comedia não 

desanimar portanto. 
Tbnge porém viu que se illudira, e qué 

o delegado de policia se collocára n u m 
plano de elevada imparciaUda" 
cendo os attestados pedi*1 

eôr política, cumprindo assim o seu | 
com louvável independência. 

Este procedimento, coi i aliás, 
da digna auctorídade deitou por terra os 
phantasticos castellos an os e m 
delicioso sonho de dorflkiio, porque o elei­
torado do município não pode dar seu 
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pensar-me por aquella forma do acto de 

dedicação, que, no ríder, tinha que a cotitristava. 
salvado provavelmente a vida a sua filha. ; 

Muito tempo levaram meus pães IV 
zeudo m e comprehender o subido valor 
d'aqüeíla protecção, e prodispoudo-mé 

M O , patenteando 
a causa originar 

do ex senador e do sr. 
frente a direcção poli 

Para 'o numero se, 
aos juizes. 

EM OPPQSIC 
i ei att 

assumi- illuatre 
|Jaulo, dr. Edín1 

áido objecto de c o m m e 
imprensa paulista, qui 
maioria, extranha o 

'i protagonista. 
E u e m poderia ser outro o proceder 

da imprensa. 
As causas que o dr. Edmundo £\. 

emanam* 

que arredei de seu coração o receio 

em !oaae 

ia m e s m a 
> onquistaudo 

a política 
ente des­

de ordem 
eia única 

• 

do o para 
governos 
eita uni-
bejas pro. 
arautem a-
ente pa-

justamente 
ado Fonseca 

ao seu 
eca, a 
íeve a 

o dr. JEd-
FederaJ 

nel J 
• aente destituído da chefia 

política cte v tu. 
Os - >i como do 

Estado é pouco 
eputadp 

dia seguinte comeijaratü a 
lar-me á escola para receber as 

primeiras licçòes de leitura e de escrípta. 
O snr.' Pevelyn chamou ao castello o 

VII 
^K garam de volta 
()0''P nos olhos uma 
eitrferíiinarla alegria. Minha mãe Bel-

joiune ' c o m ilUimo ]ubüo e 

enítusiasu: "10 ;l raâo 

na Ah' :llivez 

e jf,; rilbarríé futuro. 
O snr. Pavelyn tinlia-lhe pedido o seu 

m e tomar debaixo 
queria m a o d a r m e 

ensinar e Jar-me u m a b< MJ^o, e 
• que eu já t)o-

miim | entrar no m u n d o e ganhar 
a miu O seu desejo era recom-

cootrao esquecimento dos meus devores j mestre escola, disse lhe as suas teu 
e contra as teqtações do orgulho. Re Ia meu respeito, e prometi 
comujeiidaram-me que me mostrasse! boa recompensa, alqflL-
serapre profuudamenic grito para com\ ordinária, se por 
os meus geneiosos protectores ; que nic uw li/c-:•<; adianta!- a ponto 
lembrasse que elles eram* meus bcmfei j per; dido. 
toresj e eu urn pohre.fllho.de aldeões;] 
que pagasse sua carinhosa sollicílude 
com uma- applicação coostante ao estu 
do; que não fosse ntiuca o 
que çontinqasse a ser virtuoso, e princi­
palmente não esqueces.se que os pobres 
aldeões que Deus me dera como pães, 

ternura, me amavam com to 
o seu mats vfvo e aiílente deseja 
verem seu filho I 

noa vontade..Tambcrj 
iquclle momento curou laoto di 
n > 

iú d"-

D seu 

minii; 

• dias d 
cola, 
Rosa. Dur.iute «ÜLias horaâ 

1 ..". ido-, 

occasiaj ne mustra 

acabada a es 
irinc 

do seiuelhanti 

u m a nova que Hosa 
achava ue e m todas as 
outras u m a mesa e re-

o a licção d'esse dia. A 
boa menin uinha mestra-escola. 
Louvava me ou raHfava-me com u m a se- ! 

vezes fazia rir sua 
, IÍÍ ité ihe virem as lagrímaS aos 

oias havia p ti ivras tanta^ 
tão animadora doçura, qye eu 

K f > i ouuca o castello à noite, 
u m i m mais vivo o desejo 

de api 
Corn semelhante estijanulo e c o m o au-

tüiò dê respondemos, alliados 
a um;- nalurá,1 agudeza, fiz e m pouco 
tempo espantosos progressos e breve 
jtomecei u ler correntemente a rainha 

ma. 
|Hsnr. Pavelyn, que por causa dos 

ia todos os 
caí ta de 

. • nós en- • Eslas ultimas pai IYJJLS, que mi 
proferiu, tocaram-me profundamente, «•, «JÍO, a la.i,. da saúde de sua filha. Depois Jtietinhamo-nos com elles tanto e tão 
foi por meigas cariciai e beijos repetidosiíamos pava o casteli•» nos aípouco, que á^ vezes era necessário 
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ÀCidáde de Yttí 

por São Paulo; o que porém já não é a 
mesma é a direcyão política de Ytú, hoje 
confiada á maioria do eleitorado ytuano, 
maioria liberta em virtude da sabia lei 
eleitoral Estadoal, que lhe veio garantir 
os direitos ha muito conspurcados. 

E quem conhece a velha questão políti­
ca de Ytú, não pode bater palmas ao dr* 
Fraucisco Emygdio da Fonseca, em cujo 
proceder bebeu inspiração o iliustre de­
putado federal que hoje também nos occu-
pa a attenção. 

O dr. Francisco Emygdio foi, em Ytu, 
victima de sua má orientação partidária : 
—cuspiu do alistamento eleitoral todos os 
seus adversados, aggrediu-os por vezes, 
a tiros, moveu-lhes toda a sorte de perse­
guições e quando, jmfim, a lei eleitoral 
estadoal veio prov^ Ã e o povo ytuano 
não estava ao lado"djír ex-senador Fonse­
ca, elle teve a arrojada pretenção de fa­
zer-se delegado do policia I 

Para que ? 
Para restabelecer a ordem e manter a 

paz, já então garantidas por um delegado 
commiasionãdo peio goryuo do Estado ? 

Não ! 
S. exa. queria a envergadura de dele­

gado de policia para opptò o sabre do sol­
dado ao numeroso adversário que a sua 
má administração partidária havia con­
gregado. 

1/ claro que o governo) do Estado, in­
teressado na manutenção Ia paz e império 
do direito, recusou se obstinadamente a 
satisfazer a veleidade &Á dr. Francisco 
Fonseca, e^dahi o apparecimento de seu 
manifesto, que serviu de texto ao dr.Ed­
mundo Fonseca, deputado federal. 

O quey£ absolutamenie incontestável é 
que se fossem satisfeitos os capiichos do 
dr. Francisco Emygdio da Fonseca ,os 
governos do Estado e da União continua­
riam apoiados por este e seu sobrinho, 
embora no interior as lutas armadas^ ti­
vessem as mais desastradas consequen-

ahi está > as testas ji Msiêclé, as oloições siasrao dos rae"3 patrícios, quaudo, reco-
e as festas nouveau-siéSk. \ 'dieoidos os meus méritos, for eu eleito 

cias. 

Três ded íe. 
Primeiramente i alto destas columuas 

saudações aos bondo. 

ênto d° 
' ̂ minhas 
s ieltores 

d'A Cidade, em geral, e em par 
ticular aos pacientes barbados e 

amáveis e gentis senhoritas, que me dis­
tinguem com suas preciosas atteneções. 

A todos pois desejo "Boas-Fesias" e 
y mil felicidades durante o uovo anho de 
1901. 
A' alguém parecerá tardia esta saúda. 

cão si eu não me apressar a declarar que 
não^ me foi possível fazei-a no tempo 
próprio, por motivo de torça maior, quai 

••& minha ausência d'esta inclyta cidade. 
Masr estou a oecupar-me demasiada-

Das eleições, apenasr copiarei as notas 
tomadas no meu livro de impressões e 
que seguem ipsis verfi(s, como dizem os 
tabelliães. 
Dia 31 de Dezembro de 1900. A cida­

de desde muito cedo apresenta extraordi­
nária animação' Apezar da chuva que 
cae com insistência transita pela rua do 
Commercio grande numero do populares 
(quasi todos eleitores) em demanda do 
club «Lavoura e Commercio» onde deve 
realisar-se a^eleição, não sei porque po 
deroso motivo transferida das secções 
designadas pelo juiz de paz. 
A's 10 horas a chuva cessou. 
O club Lavoura está a regorgitar de 

gente de todos os feitios e tamanhos* 
Deu-se principio á chamada. 
Como não sou apreciador de agglome-

ração, ponho-me ao fresco e vou a subir 
a rua do Commercio, quaudo assalta-me 
a luminosa idéa de observar as secções 
eleitoraes designadas anteriormente. 
Eis o que vi: Homens com cara de 

geute desapontada, queixo apoiado na 
mão, cotovellos na«'mesa, e muito entre-
tidos na contagem das... taboas do te 
cto. 
De quando em quando entrava um 

bando de importunas moscas, hqne, veri­
ficado pelos homens, não trazerem cédu­
las, eram desapiedadamente enxotadas. 
O presidente d'uma das mesas, (não 

me lembro qual) para desenfastiar-se, lia 
os telegrammas da China, n'um periódi­
co da capital. 
E m outra mesa, não tendo o magister 

um desenfastiente (permittam o termo) 
qualquer, entrou a bocejar que era mesmo 
um regalo ; d'ahi a pouco devido a ex­
trema communicabilidade do bocejo, todoa 
os 4 deslocavam as mandibulas, n^ma 
expressão de tédio e somno. 
tteoeioao 4o contagio da pasmaceira, 

voltei ao club Lavoura onde... os meus 
callos que contem como tinha geute. 
A'tardo foi publicado o- íeauHaü.. 

de votos que foi de 404. 
Lindo algarismo 1 Somente senti não 

por milhares de votos, para oecupar uma 
cadeira ad dexteram patrum patrice. 

E com esta piada passo ás festas. 
* 

A' meia-noite, para solemue commemo-
raçáo da passagem ao Século X X , cele­
brou-se na igreja do Bom-Jesus, uma 
missa cantada, seguida de Te-Deum, de 
que não colhi impressões, porque, atten-
dendo ao cansaço que me apontava para 
o leito e á enorme agglomeiação do Zó-
povo no recinto sagrado, resolvi-me ba­
ter em retirada a penates. 
Atestado Auno-Bom foi revestida da 

mesma magestade dos auuos anteriores, 
embora tendo decahido bastante do es­
plendor, que a caracterisava e que attra. 
hia com sua fama iunumeros hospedes 
de longínquas paragens. 
Tivemos também a romaria sorocabana, 

que produziu optima impressão, tanto pelo 
brilhantismo do prestito, como pelo reco 
lhimeuto e devoção dos romeiros. 
Teve emfim o Século X X a mais aus­

piciosa recepção e em atteucçáo a isso 
disse me um mágico aqui visiuho, que 
lera, em certos caracteres mysteriosos a 
promessa feita pelo nusmo venerando 
século de cumular de felicidades os que 
festejaram-no e retribuir com um abraço 
em cada um, em sen bota-fora (claríssimo 
que na entrada do Século XXI) tintas 
amabslidades, aliás morecidissimas. 

JUCÁ. 

Um retrato de me :urid 
4 

—Bastai nunca te vi tão impertinen­
te ! 
— Q u e queres, meu amigo V 
Os Scythas tiveram a edade de ou 

ro; nós temos a do ouro... Ourol só o 
seu nome jactem tanta magia 1... Esse 
metal possua a virtude de tinir tão de 
leiiosameutemos ouvidos de todo.?, e süa^ 

fazer, estremecer as fibras dos , ,.a j() \\:o ve' 
seu brilho íasciua, seduzV.'.'oi ' ra/ {& -? r 
com elle se compra títulos, f \ ' 

«O snr do e fallando entre dentes 
Arthur anda de um humor.., 

Reno diz ao amigo : «Si por ventura 
eu te posso ser útil dispde de mira. 

—Obrigado, meu charo: este é um 
serviço que, embora tenhas boa vortmífe, 
não me podes prestar. 
—Alguma visita? 
—Promeuiao snr. Dubois de u hoje 

á sua casa. 
—Tens negócios cora o banqueiro ? 
— U m retrato. 
— A h ?... de sua filha, talvez...E que 

tal é a menina? 
-Ignoro si tem filha. 
—Tens razão—Ha um mez qne vives 

encerrado como uma freira, das Ursuli-
nas. Já nem sabes o que se passa n'esta 
capital do mundo. 

—Então?» perguntou Arlhur comodis-
trahido. 

— E ' uma loura de 18 annos que acaba 
de deixar o collegio para brilhar na so. 
ciedade : fresca como uma rosa de Abrij 
e linda como uma creação de poeta. 
—Visle-a já ? 
— N ã o ; porém contou-me Alberto que 

teve a ventura de dançar com ella no 
baile da senhora de P... — E esta!... 
promettesle ao snr. Dubois de lá estar ao 
meio dia e...» (consultando o relógio) 
«faltara apenas 8 minutos...» 
— Ao diabo o sr. Dubois! 
— M a s a lilha, não?» Pergunta Reno 

com intenção, indo tomar o chapéu e a 
bengala. 
— Seja. 
—Vollarás logo? 
—Não sei... isto é, talvez... ás 7 

horas. Espero te ? 
—Si poder, virei. Então dir-me-has o 

qne é a filha do banqueiro. 
— A m a n h ã tu mesmo julgarás vendo-a 

n'esta sala, Lsto é, o seu esboço. 
Muito h;ra.» jAper a a mão ÜJ 

o oa que /ae sabif et 
alier ; pára e o ve. 
racejinco 

Si a p 
desarranial-os 

estar na chapa o meu preclaro nome 
A' noite, reunidos novamente uo club -Títulos já tu os teu 

Lavoura, os mesmos eleitores, por elles[Deus assiguou-os locando-le 
foi acciauiado o novo directorio republi­
cano local. 
Nunca vi tanto enthusiasmo 1 Aquillo 

já era um verdadeiro delido. 
Gosto muito de ver o povo em festa, 

mas ainda gosto mais de estar á vontade 
e a respeitável distancia de lugares aoude 
se pise no pé da gente. 

nr;!í 

mente de minha humilde pessoa quando também qual será a saptisfaçã 

Raaão porque colloquei-me a um canto, 
philosophando sobre a saptisfaçáo do 
povo, quando^ ve coroados os seus desejos 
pela verdade "das urnas. 
Por associação de idéas conjecturei 

ão e enthu-
mrnom 

—Estás muito coudescende 
porém...» 
Jorge entra e diz que o <.ur. 

apparelhado. 
—Sim» responde Arthar,^WíuflpiteÍ 

pergunta: 
—Vae sahir? 
—Já nem ine lembrava : 
O creado, o advertindo, lhe diz : 
— E ' quasi meio dia. 
-~Váe-lu» responde Arthur impacien­

tado, e acerescenta quasi fallando com-
sigo mesmo : «Oh! muito pode a neces­
sidade!» Emquanto o creado vae sahin 

m .*-<tyrÕxhMç 

. m 

nr 

x snr. Çheralier 

deve 
enn „ -pp!o\ - içã 
Bonito phraseado 

•Í ação n'este caso. \ r 
à._ 'igo tão respeitável co 
Chevalier... 
—Obrigado, obrigado. 
Arlhur indo ao sr. Chevalier, lhe diz : 

—«Meu pae permittir-me-ha que eu 
sábia..-i 
—Pois queres nos deixar? 
— R e n è me desculpará; tenho um 

dever á cumprir. 
(Contínua). 

porem-nos-ióia de casa pára irmos fazer!me no seio de uma boa 
sociedade, e o j r e m m ã e ^ por ter um filho que lhe de- para irem passar o inverno á cidade. 

exeruuo correndo e onncando no jar- a u e , = a „ B proibia o decoro, E m veria a luz do espirito e provaveLen.e Ltes de partir, e„a repeti,-
uma palavra tudo o que ella sabia ou iul-

Kosa começou também a ensinar-me o gava saber ensinava-m'o com uma doce 
francez. N aquella epocha estava o nosso 
paiz sob o domínio do imperador Napo 
leão, e só pela língua franceza ó que 
qualquer podia Vir a ser alguma coisa 
no mundo. QuanJo andávamos brincando 
no jardim, a minha protectora fingia al­
unas vezes não comprehender o fia 

'inns^ Havia previdência e generosida-
' de u'aqbelle brinco infantil; porque in 

sensivelmente m e fez aprender muitas 
palavras, e até phrases inteiras da lingua 
franceza antes de o meslre-escola me 
julgar bastante adiantado no flamengo 
para me ensinar as primeiras noções de 
uma lingua extranha. 

Rosa não me ensinava só'a ler e a — A s 

insistência. Nas suas mãos o pobre üJho 
da aldeia, era como um bocado de cera 
que ella amassava e trabalhava de modo 
a fazer d'ella uma creatura sua egual, pela 
distineção dos gostos, pela pureza de 
linguagem e pelo desenvolvimento da 
intelligencia. 
Rosa desempenhava tão fielmente e 

tão a serio o seu papel de protectora, que 
a snr." Pavelvn a chamava minha 

mãezinha. Succedia muitas vezes, estan­
do nós entretid.os com os nossos livros 
á noite no castelr^ e indo eu perguntar 
qualquer coisa á\snr.* Pavelyn, ella 
responder-me gracejando; 

a felicidade da sua vida. 
Eu já sabia fallar muito bem e distin-

ctamente ; ga^avam-me até a sonoridade 

me vinte 
vezes as suas recommendações; que 

não deixasse de aprender, ede estudar 

da voz e a doçura da linguagem» Se linha, c o m applicação; que, se eu satisfizesse 
sido um gritador furioso, quando ainda como devia ao seu desejo, continuaria a 
a lingua eslava paraíysada por fortes ser muito min^a amiga, e dar-me hia em 
prisões, agora tornára-me mais socegado 

ua mae pequena que lh'o diga; 
comprehender o francez, ia-me á mão a sua mãe pequena sabe o que é 
toda a vez que eu commettia um barba- j Então Rosa erguia ̂ cabeça, e os o 
nsmo ou dizia alguma grosseria ou alga -brilhavam-lhe com uma^ltivez singular 
ma tolice. Dizia-me como devia portar-'Era um olhar de felicidade^»-/chama-

/' 

e o meu caracter serenara. Provavelmen­
te o meu aturado estudo tinha contribui 
do muito para dar esta gravidade preco­
ce ao meu espirito infantil; mas as 
exhortações quotidianas de minha mãe 
tinham concorrido para isso mais do que 
nenhuma outra coisa. De cada vezljue 
eu sahia de casa para ir ao castello, re­
petia-me sempre; 

—Leão, nunca te esqueças do que és e 
do que são os teus bemfeitores. Tem jui 
zo, sê brioso e grato, meu filho. 
Assim correram as coisa, até que veio 

com o outomno o tempo em que Rosa 
e seus pães haviam de deixur o castello 

paga muitas coisas lindas. 

Já estava sentada na carruagem que 

havia de conduzil-as e vendo-me a olhar 

para elnVcora os olhos rasos de lagmnas, 

disse-me num tom m,ejõ~serio, m á o gra­
cejando : 

—Adeus, -Leão, esluda muito, e por­

ta te de modo qne a tua mãesinha quan 

do voliar fique contente comtigo 0 in­

verno não dura multo ; desembaraça-te e 

aprende bem o /rancei ; ouves.? 

Continuai 
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Noticiário 
Eleições.—Realisaram-se com grande 

àffiuencia de eleitores, no dia 31 de De­
zembro,nesta cidade as eleições para se­
nadores e deputados ao Congresso cons­
tituinte estadoal. 

Não querendo o juiz de paz formar as 
mezas, como determina a lei, e havendo 
sido espalhados pela cidade boletins 
convidando os eleitores á abstenção, o 
digno primeiro supplente do juiz de paz 
formou-as, cortando por esta forma a 
tramóia preparada em opposição ao go­
verno. Essas m«zas foram installadas 
com regularidade e fnnccionaram de 
accordo com as disposições era rigor. 
Apezar da influencia que se arroga a 

opposição e dó trabalho que desenvolveu 
para mostrar ao governo que o eleitora­
do desta comarca não o apoia, foi bri­
lhante a prova em contrario; quatro­
centos e quatro eleitores, vieram sem 
temer a "chuva que, torrencial á noite, 
prolongou-se impertinente durante o dia, 
depositar suas cédulas suffragando os 
candidatos que opoiam o governo. E' 
figrjo de nota que pela escassez de tem­
po, e não se contando alguma má von­
tade do encarregado de entregar os di-

• ploraas, só quatro centos e noventa 
eleitores, mais ou menos haviam con­
seguido tirai os, o que mostra de que 
lado está o povo. que jà não se deixa 
levar por contigas. 

Nesse mesmo dia realisou se a eleição 
do directorio governista, que ficou assim 
constituído : 

Rarão do Itahym, coronel Bento Lou 
renço de Almeida Campos; tenente-coro 
nel José Felicíano Mendes, tenente co­
ronel Joaquim Victorino de Toledo e 
tenente-coronel Antônio de Almeida 
Sampaio. 
Temos em nosso poder os editaes das 

mezas, proclamando o resultado das 
eleições, para serem publicados; como 
porém ja foram affixados no logar com­
petente, e pouco é o espaço de que dis­
pomos adíamos essa publicação. 

E m conclusão, o partido governista 
nesta cidade é forte e está apoiado pelos 
eleitores e pelo povo que lhe djspensa 
toda a sympathia, ao passo que a insi­
gnificante e quasi nulla opposição^ for­
mada em sua maioria de empregadas pu-

---hlicos, todos dependentes do governo, 
que pretendem combater, nade desappa-
recer, porque o goveno não pode con­
sentir que seus adver^ 

"" custa a blasonar u 
mànqué. 
Ànnlvcrsari 

• feira, 4 do corre 
o prastante crd&dí 
ro sr. Ricardo Pinto 

Felicilamol-o 
Tribunal de Justiça.— 

e integro magistrado dr. I6*na* 
veira Arruda foi eleito presidente 
colendo Tribunal, o que mostra 
consideração que merecidamente 
entre os seus collegas. 

E m opposição.—Com a devida venia 
trasladamos para as nossas columnas o 
brilhante artigo publicado pelo Município 
de Jundiahy, com o titulo acima, apre­
ciando a posição do sr. Edmundo Fonse­
ca, na Câmara Federal. 
Estado de S. Paulo. — Completou 

no dia 3 do corrente 37 annos de» lueta e 
de triumphos este valente orgam repu­
blicano ao qual tantos serviços devem a 
republica brasileira e o glorioso Estado 
de Sào:Paulo. 
Saudámos efusivamente ao collega. 
Carnet,—Nesta lypographia vendem-

se magníficos carnets para o baile de 
hoje. 
«Violeta.—D'esia genlilissima colle­

ga de Itapetininga, recebemos ura mi­
moso cartãosinho de Bom-Amo,. 
Retribuindo a saudação, fazemos ar­

dentes votos para a prosperidade da 
apreciada revista litteraria, que em tão 
pouco tempo já .tem feito tão brilhante 
carreira. 
F a U e c f m e n t o — C o m a idade de 8Q 

annos. falleceu nesta cidade a sra- q\ 
Mario da Conceição Esteves, vi c limada 
por uma lesão cardíaca. 
A finada era sogra do rrosso atnî o An­

tônio Marinho, a quem apresentamos nossos pezames. . Circo.—yeio ao qogsQ escriptoriq o representante dajeompanhia eqüestre e gymnstica dirigida pelo artista Antônio Pinho, que pretende estrear brevemen­te nesta cidade. 

Soirée.—Proinette ser magnífica a j Kleiçâo no Salto.— O resultado da 
soirée dançante que alguns cavalheiros ;j eleição de 31 do próximo passado, na 
de nossa sociedade se propuzeram a rea 
lizar hoje nos salões do Club Lavoura e 
Commercio, para festejar o novo sécu­
lo. 
Coníetti.—Nesta typographia encon­

tra-se grande quantidade de confetti. 
Avisamos a rapaziada afim de que se 

previnam para não fazerem fiasco quando 
forem gentilmente atacados. 
Edital.—Em outro logar publicamos 

um edital dom. dr. Juiz Je Direito da 
Comarca, para o qual chamamos a atten­
ção dos interessados. 
Festa do Bom-Jesus.—Com des­

usada concorreucia de lieis foi cantada á 
meia noite de 31 de Dezembro uma 
missa em honra ao Senhor Bom-Jesus, 
na igreja do mesmo nome. 

Após a missa houve Te ôeum solem-
ne, seguindo a exposição do SS. Sacra­
mento, que foi guardado pelos zeladores, 
zeladoras e por pessoas gradas Ua cidade. 
A's 4 horas da tarde do dia 1o percor­

reu algumas ruas a procissão, pregando, 
ao entrar, o rvd. padre Lourenço Rossi. 

Feita a consagração do povo ao Sagra­
do Coração, o rvd. vigário da parochia 
deu a benção com o Santíssimo. 
São Benedicto.— A irmandade de 

São Benedicto faz celebrar hoje na igreja 
de São Francisco, inteiramente reforma 
da, uma missa cantada e procissão. Os 
tnduos têm sido muito concorridos. 
Cinematocjrapho. — Por absoluta 

falta de espaço deixamos de dar hoje uma 
apreciação da curiosainvençãodeEdison, 
exhibida nesta cidade pelo exímio pho 
tographo Rizzo. 
Romaria Sorocabaua.— No dia 1 

de Janeiro deste anno, em trem espe­
cial, aqui chegaram ás 9 horas da ma­
nhã uma romaria, organisada na visinha 
cidade de Sorocaba, pelo rvd. padre José 
Raymundo, vigário daquella parochia. 
Subiram os romeiros a rua do Com­

mercio, em alas, na seguinte ordem : 
Meninos do Cathecismo e Filhas de Maria, 
com estandarte azul-celeste, bordado a 
prata; Zeladoras do Coração de Jesus, 
com estandarte carmezím bordado a 
ouro e seda ; rvds. sacerdotes e zelado­
res do Apostolado desta cidade, em se­
guida muitos outros romeiros de ambos 
os sexos. 

Na igreja do Bom Jesus foi celebrada 
uma missa, sendo ministrada a sagrada 
communbão a todos os romeiros, em 
numero de 150. 
Após a missa percorreram os romeiros 
n oeregrinação todas as igrejas desti 

villa do Salto, foi de 31 votos para a 
chapa governista. 
Como já noticiamos, o eleitorado sal-

teuse compõe-se de 57 eleitores. Deixa­
ram de tirar seus diplomas 11 eleitores, 
de modo que no dia da eleição estavam 
com direito de voto 46 eleitores. 

Triumphou, portanto, o Governo Es­
tadoal com uma maioria de 16 votos, o 
que muito significa e muito nos apraz. 

A eleição correu legal e ordeiramen­
te. 

DESDE LONGOS ANNOS.—Com pra­
zer reproduzimos n'estas columnas o 
que diz o Dr. Flaminio Botelho, de Soro­
caba, Estado de São Paulo, Medico pela 
Faculdade de Medicina do Estado dá 
Bahia, sobre a Emulsão de Scottt. 
Attesto que conhecedor jà desde lon-. 

gos annos da Emulsão de Scolt, prepara- * 
da pelos Snrs. Scott & Bowne, de New; 
York, tenho sempre obtido os melhores; 
e mais efncazes rezultados de sua appli-| 
cação em todas as moléstias que produ- \ 
zem grande perturbarão nas funeções de ; 

nutrição e assimilação. ! 

VENDE-SE 
Por preço baratissimo duas pequenas 

casas sita a rua 7 de Abril ; quem pre-
ender dirija-se ao proprietário 

Franklín Basilio. 

Casas â venda 
Eu abaixo assignado declaro que ven­
do no Salto de Ytú quatro casas, estan­
do todas ellas completamente retocadas, 
sendo uma no esquina do largo da Egre-
ja, um terreno de 20 metros no mesmo 
lurgo e sendo outras trez desendo para 
uma das fabricas que foi do sr. dr. Bar-
ros ; hoje vende-se estas casas por pre­
ços quanto mais commodo por tencionar 
retirar-me desta cidade, quem pretender 
derija-se a 

Fernando Dias Ferraz. 

Secção Livre ) 
Villa do Salto 

Os contribuintes desta villa, menos 
quatro, estão se cotizando para offerecer 
ao Secretario da Câmara, que lambem é* 
professor, um sorlimento de vírgulas e; 

accentos para apphcar em seu ultimo J 
edital; e também fazem-lhe lembrar quer 
o verbo concorda cora o sujeito em nu-' 
mero e pessoa. 

.,;:!?§-»'()-

* " » • 

, 3 horas da tarde partiu da gare um 
trem especial, reconduzindo os romeiros, 
sendo por essa oceasião levantados amis­
tosos e enthusiasticos vivas á Egreja 
Catholiea, S. S. Leão XIII, e ás popula 
ções sorocabana e ytuana. 

Merece especial menção o acto de 
rei'"'"* a caridade praticado pela zelado-
ra-'sorocabana, d. Malvina Lobo, que 
forneceu á sua custa, passagem a 25 
pobres sorocabanos. 

Desastre.—Quinta-feira p. p. na es­
tação da Companhia Ytuana, quando 
esperava o trem, foi o sr. Fidelis Gian-
necchini, victima de um desastre que 
poderia ter conseqüências fataes. 
Foi o caso que ao sentar se aquelle sr. 

num dos bancos que alli existem, enga-
tilhou se uma garrucha com que vinha 
armado, disparando em seguida e indo 
alojar-se o projectil na região femural 
esquerda. 
O ferido, que é negociante aqui esta 

belecido ao largo do Patrocínio, está sen 
do medicado era seu domicilio, entregue 
aos cuidados do distineto clínico ytuano 
dr. Silva Castro. 

Passamento.—Falleceu. na villa de 
Ovar (Portugal) a sra. d. Maria Oliveira da 
Cruz, mãe do nosso amigo sr. Autonio 
Ferreira pias, importante commercianto 
èstahelecido nesta cidade. 

Nossas condolências. 
Anniversario.—Com a entrada do 

século X X festejou o seu 9o anniversario 
o nosso presado collega 0 Repórter, de 
Ribeirão Pretq. 
pazenqos votos para muitas outras re 

producçCíes de tão auspiciosa data. 
Entre nós.—Acha se entre nós, hos­

pedado no hotel do nosso amigo o sr. 
Josino Carneiro, o sr. José Weissohn, 
importante indqŝ rial na villa do Salto. 

Q sr. \Yeissohn veio tratar se de uma 
pertinaz moléstia que o afflige e o seu 
medico ó o distineto facultativo dr. Silva 
Castro, nosso conterrâneo. 

Desejamos-lhe completo e breve rea labeleciraento. 

A o Publico 
O abaixo assignado tratando de liqui­

dar o espolio do finado José Luiz de Sou­
za, cujo inventario vae ser iniciado em 
breve vem pedir aos credores do mesmo 
se dignarem apresentar seus títulos e 
contas devidamente legalisados ; outro-
sim roga aos devedores entrarem com 
a importância de seus débitos. 

Ytu26de Dezembro de 1900 
JOÃO Luiz nE SOUZA. 

Ao Commercio 

Lev« ao conhecimeàto do publico que 
do dia Io de Janeiro em diante acceitarei 
como sócio na fabrica de cerveja Licores, 
Gazosas, Vinagre e águas Mineraes ele. 
os meus filhos Rodolpho Ravache e Eu­
gênio Ravache, continuando com o 

mesmo ramo de negocio, soba firma de 
Ravache & Filhos, esperando mere­
cer a mesma confiança que dispensarão 
a antiga firma. 

Ytu, 29 de'Dezembro de 1900 
A D O L P H O R A V A C H E , 

Attenção 
Guilherme Bernardi previne a pessoa 

que deixou por contada seu debito uma 
raachina photographica que se no praso 
de 30 dias não for saptisfeito tal debito 
disporá da raachina pela quantia devida. 
• Ytu, 17 de Dezembro de 1900 

GUILHERME BERNARDI. 

Aiinuncios 
Lavanderia 

Vende-se uma de fabrica americana, 
com todos os pertences e em perfeito 
estado. 

Para tratar com Peteira Mendes, na 
fabrica de tecidos, Salto de Ytú. 

Bom negocio 
Vende-se-pu arrenda-se barato e em 
boas condicj&ões, 5 casas na Villa Nova ; 
uma no fim da rua da Misericórdia, es­
quina, tem ura negocio e é ponto bom, 
visto ser entrada íe um grande quintal 
com plantações, etc. 
A causa de fazer qualquer negocio é 

EMPREGA.BOS 
No Restaurante de José de Barros, no 
largo da Matriz, n. 14, precisa-se de dois 
carregadores de fcahú, e um caixeirinho 
de 10 a 12 annos. 

Para tratar com o proprietário. 

José de Barros. 

Retratas artísticos 
Preços sem iguaes. 
O abaixo,^signado declara ao publico 

desta cij^/e 4ue desta data até o dia 30 
de Jar •MÉL Í-1901 tirará retratos pelos 
ppeç««J^K>^Xeç-: Um* dúzia de retratos, 
de 24 x^^&>S000; uma dúzia de retratos 
de salão, 18X24, 40&000; uma dúzia de 
retra cabinetes, 12X16 20$000 ; uma 
duzi*\ie visitas-, 6 X 9 , 10$000 Como o 

conhecido n'esta cidade cha-
ptenção para os preços, que são 

sem iguaes. 
Tira-se desda 1 hora até ás 5 da tar­

de—Só até o fim dé Janeiro. 
Rua de Santa Cruz 87 

FLORENTINO HANSTDET. 

Armazém á venda 
Vende se um no melhor ponto desta 

cidade tudo pelo custo, reai e transfere 
o contracto que tem da casa de 5 annos, 
O motivo da venda ó ter o proprietário 
mudar-se para outra cidade. 

Tamhera pede aos devedores era atrazo 
virem saldar seus delitos, 

£ U 4 DO CQMMEftCJO N. 112 
Porcino de C a m a r g o Couto. 

Fesía de PI. S. do Rosário 
Os abaixo assignados communicam que 

a festa em honra a Nossa Senhora do 
Rosário celebrar-se ha nô dia 13 do cor- j 
rente ; sendo precedida' do triduo que 
começará no dia 10, na igreja Matriz. 
No dia 13 haverá missa cantada, e j 

procisssão á tarde. 
Ytú, 6 de Janeiro de 1901. 

O procurador, 
SEBASTIÃO CERY??O N U N E S IÍUENO. 

0 encarregado, 
HORACIO ü'Al.MEIDA LEME. 

Vende-so 
Ura quintal sito á rua de SanCA-nna, a; 
sahir á rua do Brochado, ledo, cheio de 
prantação de bananeiras, tá formadas, 
por preço baratissimo ; enténder-s.é com1. 
o seu proprietário 

Franklin Basilio, 

Castanhas 
Já chegaram no arma­

zém 'da ESTRELLA. 

file:///Yeissohn
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ussea^ 
Nesta typographia .encontra-se á venda 

as seguintes composições musicaes de 
Arlhur Rocha; de Bolucatú : Brasilina, 
polka; Longe da Pairai, valsa ; Carida­
de, polka. 

0 produeto da venda é era beneficio 
os Lázaros, ip;liJ> do auetor. 

Retratista 
0 abaixo assignado participa ao pu­
blico e m geral, que tem o seu atfclier 

photographico aberto durante-este raez. 
Por esse motivo as pessoas que preci­

sarem dos seus trabalhos approveitem a 
oceasião. 

Florcntino Hansted. 
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0 GRANDE REMÉDIO 1NGLEZ 
CURA INFALLÍVEL . 
Cura rápida e radicalmente todos os casos de DEBILIDADE NERVOSA, IM" 
POTÊNCIA. SPERMATORRHuA, PERDAS SEMINAES. NOCTÜRNAS OU DIUR" 
NAS, INCHAÇÃO DOS TESTÍCULOS, PROSTRAÇÃO NERVOSA. MOLÉSTIAS DOS 
RINS E DA BEXIGA, EMISSÕES INVOLUNTÁRIAS E FRAQUEZA DOtf ÓRGÃOS 

13-ENITAES. 
E ste especifico faz a cura posiliva em todos os casos, quer de moços quer de 

I velhos, dá força e vitalidade aos orgàos genitaes, revigora todo o systema nervo­
so, chama a circulação do sangue para as partes genitaes, e é o único reraedi-
que restabelece a saúde e dá força ás pessoas NERVOSAS, DEBILITADAS e IM­
POTENTES. 

0 desespero, o receio, a grande excitação, a insorania e o desanimo geral, 
desapparecera gradualmente depois do uso deste especifico, resultando o socego, a' 
esperança e a força. 

Este inestimável especifico tem sido sado com grande êxito por milhares de 
pessoas, e acha-se á venda nas melhores pharmacias e drogarias do mundo. 

Direcção : HARVEY & CQfvlP. 
247 E4ST. 32D STHfl 
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Joaqi iin Dias Gal vão compra café em qualqueçcpaiitidade, dando. 

mesmo d inheiro adeaotado, si apresentar garanfia. J^gVocia.gu'T&-

metteá comissão por conta do dono á capital federa!, j^Fa a melhor 

casad/essegenero, onde tem interesse, podendo omesmo fazer as en­

tradas em dinheiro, &qui n'esta cidade. 

Não resta duvida, pelas provas appre-
entadas, que os cafés no Rio de Janeiro 
appresentam contas mais altas. Os srs. in­
teressados podem dirigirem ao abaixo 
assignado. 

Joaquim Dia Oalvão S 



Por engano de paginação deixou de 
ser incluído no nosso numero de hoje 
o edital que em seguida, em supple-
mento publicamos. 

Edital 
O Doutor Àristides Martins de Lima 

Castello Branco, Juiz de Direito nesta 
Comarca de Ytú, etc. 
Faz saber que designou o dia dez do 

corrente, ao meio dia, na sala das au­
diências deste Juizo, para se proceder a 
apuração das eleições estadoaes realisa-
dás em trinta e u m de Dezembro findo. 
€onvida, pois, aos presidentes das mezas 
eleitoraes de Ytú, Salto, Indaiatuba e 
Cábreuva, á reunirem-se no dia, hora, 
« lugar designados, e, bem assim, a 
remetterem, com a devida antecedência, 
as copias das authenticas. Para constar, 
mandei passar o presente edital, que será 
affixado no logar do costume e publicado 
pela imprensa local. Ytu, dois de Janei­
ro de mil novecentos e um. |Eu, Arthur 
Eugênio da Silva Porto, escrivão, o es­
crevi.—Àristides Martins de Lima Castello 

Branco. ^ . . 
O escrivão, 
Arthur Porto. 

III .ifli 111 

(Typ, d'A Cidade de Ytú). 
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